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RESUMO: O Campus Universitário do Guamá 
sede da Universidade Federal do Pará foi 
instalada em uma área de várzea alagada, 
margeada e cortada por rios perenes, 
causando perda da cobertura vegetal nativa. 
Este estudo investiga os impactos do projeto 
Trote Ecológico implantado no campus no 
período de 1990 a 1997. A pesquisa baseou-
se na memória documentada ou percebida dos 
implementadores e servidores que vivenciaram 
esses trotes. Os resultados mostram o 
êxito do projeto quanto à arborização do 
campus e na mudança de comportamento da 
comunidade universitária em relação às ações 
de preservação ambiental na instituição e para 
além dos muros institucionais.
PALAVRAS-CHAVE: Trote Ecológico; 
Reflorestamento; Educação Ambiental.

IMPACTS OF THE ECOLOGICAL TROT 
IMPLEMENTED AT THE UNIVERSITY 

CAMPUS OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF 
PARÁ, BETWEEN 1990 AND 1997: MEMORY 

AND PERCEPTION OF A LEGACY
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ABSTRACT: The Guamá University Campus, headquartered at the Federal University 
of Pará, was installed in an area of flooded floodplain, bordered and cut by perennial 
rivers, causing loss of native vegetation. This study investigates the impacts of the 
Ecological Trot project implemented on campus from 1990 to 1997. The research was 
based on the documented or perceived memory of the implementers and servers who 
experienced these prank calls. The results show the success of the project in campus 
afforestation and in changing the behavior of the university community in relation to 
environmental preservation actions in the institution and beyond the institutional walls.
KEYWORDS: Ecological Trot; Reforestation; Environmental Education.

INTRODUÇÃO

Os recursos naturais sempre fizeram parte da cobiça do homem para a 
sustentação do desenvolvimento, como base para os sistemas econômico, social 
e político, constituindo cenários para os conflitos entre os povos. Para suprir as 
necessidades da humanidade, a capacidade dos recursos naturais e tecnológicos 
foram consideradas como fatores determinantes e condicionantes para o crescimento 
das populações e sua distribuição no território terrestre dos tempos antigos aos atuais 
(BURSZTYN; PERSEGONA, 2008).

Amato-Lourenço et al., (2016) consideram que, o desenvolvimento de grandes 
metrópoles é fundamentado na condensação de processos sociais e espaciais, criando 
padrões urbanísticos inadequados e planejamentos desestruturados, na contramão de 
modelos urbanos mais sustentáveis. Assim, a diminuição de áreas verdes disponíveis 
à população, resultante de supressão de cobertura vegetal, destaca-se dentre os 
aspectos maléficos à vida associados aos processos de expansão acelerada das 
grandes metrópoles.

No Brasil, essas transformações foram remodelando o mapa econômico e 
humano e avançando do litoral no sentido das áreas interioranas e chegando enfim à 
Região Amazônica, causando danos ao um patrimônio ambiental de valor inestimável, 
onde as políticas de proteção ambiental não têm impedido o uso indevido e degradante 
desses recursos (SAYAGO et al., 2004).

A Universidade Federal do Pará (UFPA) foi criada em 1957 funcionando em 
prédios espalhados na cidade, porém só foi instalada de forma agregada, na década 
de 60, em uma área de 450 hectares constituída de várzea e com densa vegetação, 
margeada e cortada por rios e igarapés. Para construção dos primeiros pavilhões 
de salas de aula que constituiriam o Conjunto Universitário Pioneiro, foi executado 
supressão vegetal nessas respectivas áreas, trazendo perdas ao meio ambiente 
(UFPA, 2010).

Este estudo tem como objetivo investigar os impactos  causados pelo projeto 
Trote Ecológico (TE) implantado no campus sede da UFPA, em Belém do Pará, na 
Região Amazônica, no período de 1990 a 1997, a fim de determinar se houve legado 
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arbóreo e se contribuiu para o amadurecimento e a conscientização da comunidade 
acadêmica em relação às questões ambientais.

METODOLOGIA

A pesquisa desenvolvida teve um caráter descritivo, utilizando técnicas 
padronizadas de coletas de dados, tais como o questionário e a observação sistemática 
(GIL, 2002). Essa pesquisa fundamentou-se na memória documentada ou percebida 
pelos idealizadores e implementadores do projeto, e por servidores que vivenciaram 
o cotidiano das transformações ocorridas a partir da aplicação do TE. Verificou-se 
também a evolução da massa arbórea da área do estudo a partir do processamento 
de imagens de satélite da vegetação para o cálculo dessa massa nos anos de 2005, 
2011 e 2017. 

O Campus sede da UFPA está localizado na cidade de Belém, capital do 
Estado do Pará, situado à margem direita do Rio Guamá a 1º 28’ 18” S de latitude 
e 48º 27’ 09” W de longitude, com área territorial aproximada de 2.064.755,90 m². 
Popularmente é chamado de Campus Guamá. Porém, a partir de do ano de 2007, 
passou a ser denominado oficialmente de Cidade Universitária José Silveira 
Netto, em homenagem ao fundador da Universidade (LISBÔA, 2011). 

A Figura 1 apresenta uma visão geral da sede do campus universitário da UFPA, 
com a delimitação da área pesquisada em vermelho.

Figura 1: Mapa de localização da sede do Campus Universitário da UFPA.
Fonte: Ferreira, (p. 64, 2019).

A pesquisa foi estruturada em três fases distintas: a primeira fase teve como 
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objetivo identificar idealizadores ou implementadores do TE que pudessem relatar 
como se deu a implementação do TE na instituição; a segunda fase objetivou identificar 
o legado do TE baseado na percepção e na memória dos servidores técnicos-
administrativo em educação que trabalhavam no campus no período de implantação 
desse projeto e que ainda permanecem ativos na instituição; e, a terceira fase teve 
como objetivo determinar o desenvolvimento da vegetação na área de estudo ao longo 
do tempo, após a aplicação do TE. Para tal, foi solicitado ao Sistema de Proteção da 
Amazônia Centro Regional de Belém (SIPAM CR BE) dados relacionados às imagens de 
satélite da vegetação na referida área, nos anos de 2005, 2011 e 2017, bem como a 
quantificação da vegetação na área de estudo nesses anos.

Ressalta-se que essa pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFPA, e aprovada pelo no dia 23 de janeiro de 2019, sob o Parecer Consubstanciado 
nº 3.118.929 - CAAE 01802918.5.0000.0018

ENTENDENDO O TROTE ECOLÓGICO ACADÊMICO NA UFPA

A UFPA desde a implantação de seu Conjunto Universitário Pioneiro luta em 
favor da recuperação das áreas degradadas de seu campus sede, e de outros diversos 
locais onde atua, seja em seus espaços não contíguos ao campus sede como a 
Escola de Aplicação, ou em seus campi e núcleos no interior do estado (UFPA, 1991). 
Porém, apesar das muitas tentativas de arborização no campus, o cenário desértico 
perdurou por décadas na instituição. 

Foi nesse contexto que o projeto do TE foi idealizado e implantado a partir do 
concurso vestibular do ano de 1990 na UFPA, durante a gestão do então reitor Nilson 
Pinto de Oliveira, que tinha como vice-reitor o médico sanitarista militante das causas 
ambientais preservacionistas, Camillo Martins Vianna, o qual capitaneava um grupo 
de preservacionistas das mais diversas áreas em torno das questões ambientais, 
especialmente as referentes à Amazônia (UFPA, 1990b). 

O TE foi replicado como evento principal da programação de acolhimento 
dos ingressantes na instituição até 1997 e tinha a pretensão de contribuir no 
desenvolvimento de uma consciência preservacionista e de pertencimento nos alunos 
ingressantes da instituição e em toda a comunidade acadêmica, com o compromisso 
sócio--ambiental de reflorestar, para assim, recuperar os solos das áreas devastadas 
do campus da UFPA.  O projeto agregava também a ideia de tornar mais humana e 
menos agressiva o ingresso dos alunos na Universidade, se contrapondo aos trotes 
desrespeitoso e violentos comumente aplicados no país, no ritual de passagem para 
ensino superior quando da aprovação do candidato no vestibular. A recepção do 
calouro na vida acadêmica sem uso de violência, demonstrava a possibilidade de 
construção de um mundo melhor (UFPA, 1990a). 

O TE foi pensado para tornar-se um ícone na história da UFPA, pois previa 
a introdução de 200 espécies da Região Amazônica, além de algumas espécies 
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exóticas importantes culturalmente na região, úteis e de boa adaptação na região. 
Seria um legado para estudos e pesquisas às gerações futuras (UFPA, 1991). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa documental e os relatos obtidos junto aos implementadores do TE 
na primeira fase da pesquisa, evidenciaram que a UFPA implementou o TE durante 
oito anos, no período de 1990 a 1997. A aplicação do TE foi mais intensa nos os 
setores Básico e Profissional do Campus sede da UFPA, por serem as áreas mais 
desérticas do campus.

O êxito do projeto ficou evidenciado por meio de sua evolução e pelo seu 
espraiamento para os demais espaços do território da UFPA e ultrapassando seus 
muros, sendo adotado por outros órgãos e escolas como: a Mineração Rio do Norte, 
Secretaria de Agricultura do Estado do Pará, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis, Sociedade de Preservação dos Recursos 
Naturais da Amazônia, União de ensino Superior do Pará e Vale do Rio Doce, Museu 
Paraense Emílio Goeldi, Escolas em Belém, dentre outros (UFPA, 1993). O prefeito 
do campus da UFPA da época, o Professor João Castro Filho, ressalta ainda que o 
projeto foi adotado em outras universidades do país e também no exterior, como a 
universidade em Nice na França (UFPA, 1993).

Dentre as oito questões constantes no formulário aplicado para coleta de 
percepção a questão 1: Você conheceu o Trote Ecológico implantado no campus 
sede da UFPA (1990 a 1997)? - Dos 122 servidores da amostra, 119 confirmaram 
ter conhecimento do TE aplicado na UFPA e somente 3 responderam que não 
conheceram o TE, isso porque, apesar de constarem no banco de dados com lotação 
no campus sede da UFPA, na verdade essas três pessoas estavam exercendo suas 
atividades em unidades fora do campus.

Na questão 2: Você teve alguma participação no Trote Ecológico? De o total da 
amostra de 122 servidores, 117 confirmaram com SIM e 5 responderam com NÃO 
assinalando que não tiveram nenhuma participação, como pode ser visto na figura 1, 
o resultado evidencia o êxito da amostra escolhida para a pesquisa de percepção do 
estudo, já a 96% confirmaram participação no TE.
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Figura 1: Resultado da questão 2 sobre a participação no Trote Ecológico.
Fonte: Dados da pesquisa.

A questão 3: Se SIM, qual sua participação? está subordinada a questão 2 anterior. 
As opções para respostas eram, “P” para quem teve participação ativa no TE e “O” 
para aqueles que só observaram o processo do TE. Dos 117 que responderam SIM 
na questão 2 anterior, 96 responderam com “O” e 21 marcaram “P”. Cinco servidores 
que completam a amostra não responderam, já que na questão 2 esses servidores 
responderam como “NÃO”, como mostra a fi gura 2. A evidência mostrada nessa 
fi gura, é explicada por meio do contexto organizacional, já que os servidores técnicos-
administrativo permeiam na instituição cotidianamente em seus afazeres ligados a 
suas funções, e portanto, não tinham muita disponibilidade para atuar ativamente 
no TE, enquanto que os que confi rmação participação “P” são identifi cados como 
servidores cuja funções o colocam diretamente no contexto de aplicação do TE, são 
os vigilantes, motoristas, carpinteiros, jardineiros e aqueles servidores responsáveis 
por atividades de acolhimento aos ingressantes na vida acadêmica.

Figura 2: Resultado da questão 3 sobre o tipo de participação no Trote Ecológico.
Fonte: Dados da pesquisa.

A questão 4: Você considera o Trote Ecológico um instrumento importante para 
Educação Ambiental?  Da amostra de 122 servidores, 118 confi rmaram com SIM, 
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um servidor NÃO e 3 não houve resposta como pode ser visto na fi gura 3. Quando 
analisamos essa fi gura, evidenciam a concordância quase unânime dos respondentes 
em considerarem o TE como um instrumento importante para a EA na comunidade 
acadêmica.

Figura 3: Resultado da questão 4 sobre Trote Ecológico ser um instrumento importante para 
Educação Ambiental

Fonte: Dados da pesquisa

A questão 5: Você concorda que o Trote Ecológico foi um instrumento fundamental 
para a arborização do campus sede da UFPA? Dos 119 servidores que vivenciaram o 
TE, houve unanimidade na resposta SIM como pode ser visto na fi gura 4. O resultado 
da questão 5 mostra uma unanimidade na concordância de que o TE foi fundamental 
para a arborização do campus, e certifi ca o aspecto do legado arbóreo para a Instituição. 
Os 2% que não responderam trata-se daqueles servidores que estavam localizados 
fora do campus sede no período em que o TE foi aplicado.

Figura 4: Resultado da questão 5 sobre o Trote Ecológico enquanto instrumento fundamental 
para a arborização do campus sede da UFPA.

Fonte: Dados da pesquisa

A questão 6: Qual o Trote de sua preferência para ser aplicado aos calouros na 
UFPA? Da amostra de 122, 114 optaram pelo modelo do TE enquanto, 4 preferiram o 
trote tradicional e 4 não houve resposta como pode ser visto na fi gura 05. As respostas 
da questão 6 evidenciam a preferência entre os entrevistados pelo TE no contexto 
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institucional, contra outros tipos de trotes culturalmente aplicados.

Figura 5: Resultado da questão 6 sobre a preferência em relação a tipos de trotes acadêmicos.
Fonte: Dados da pesquisa

As questões 7 e 8 são discursivas, onde o servidor fi cava livre para se manifestar 
sobre elas. O objetivo dessas questões era importante para o estudo porque podia 
determinar por meio da percepção e memória do respondente, se ele percebeu 
mudanças na paisagem do campus, uma vez que ele vivencia o espaço desde a 
aplicação do TE até os dias de hoje.

Na questão 7, “Você poderia identifi car alguma área onde houve plantio de 
árvore durante o TE, mas que deu lugar para construções (prédios, estacionamentos, 
outros.)? Se sim, cite”, o objetivo era coletar informações sobre áreas onde supressão 
vegetal foi percebida. Na análise, observou-se a concentração de respostas em 
relação a algumas áreas que, segundo os respondentes, houve maior concentração 
de impacto na paisagem com perda do “verde”: em frente a ponte sobre o igarapé 
Tucunduba, que liga o setor Básico do Profi ssional, vários prédios foram construídos, 
inclusive com perda de parte do bosque Paulo Cavalcante; em frente a Reitoria, onde 
foi perdido parte do bosque Adolpho Ducke; construção de prédios anexos a outros; 
construção do prédio da vigilância, que subtraiu uma parte do Bosque Murça Pires; 
dentre outros.

Na questão 8, “Você considera que o Trote Ecológico infl uenciou outras ações 
ligadas ao meio ambiente no âmbito da UFPA? Se SIM, quais?”- a ideia era identifi car 
a percepção em relação ao legado da EA. A maioria das respostas considera que 
o TE favoreceu outras iniciativas de cuidados com o meio ambiente na instituição, 
resumidas em frases como: a preservação dos bosques Camillo Vianna e Benito 
Calzavara; as iniciativas em relação a mais plantio no campus, tanto por parte do 
setor de Paisagismo da Prefeitura do Campus como por iniciativas autônomas de 
algumas unidades da instituição, e, também por iniciativas individuais de servidores 
que passaram a plantar no próximo a seu local de trabalho, demonstrando assim, uma 
sensibilização que levou a mudança de comportamento dessas pessoas em relação 
a preservação e cuidados com o meio ambiente; a criação da Coordenadoria de Meio 
Ambiente da PCU, responsável por gerenciar coleta seletiva dos resíduos e avaliar 
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impactos, dentre outras atribuições; o setor de Paisagismo também foi percebido 
como mais atuante, principalmente nos últimos anos; a criação do Bosque UFPA 
Sustentável, localizado entre o Instituto de Educação e o Instituto de Tecnologia, uma 
iniciativa entre essas duas unidades, com a adoção de trotes ecológicos desde 2010 
até hoje, aplicados com o apoio dos calouros dos cursos daqueles institutos.

As questões 9 e 10 foram estruturadas em itens: “a”, “b”, “c”, “d” e “e” alusivos 
ao tema enunciado da questão, onde o respondente atribuía um nível de importância 
para cada item, registrando valores de 1 a 5 sendo: 5 para importância máxima, 4 para 
importante, 3 para importância média, 2 para pouca importância e 1 para irrelevante. 

Na questão 9 “Em relação ao Trote Ecológico quão importante você considera…”, 
contém os seguintes itens: a) Ver os calouros plantando “sua” árvore; b) Ver o 
envolvimento da comunidade universitária; c) As palestras e discursos sobre os temas 
relacionados ao meio ambiente; d) Os shows artísticos, e, e) Irrelevante (esse item 
foi suprimido na tabela por não constar marcação). A Tabela 2 a seguir sintetiza os 
resultados sobre a importância atribuída aos itens dessa questão.

Tabela 2 - Resultado sobre o grau de importância da questão 9, Campus sede UFPA, 2019

A tabela 2 acima, demonstra a relevância máxima atribuída pela maioria dos 
respondentes nos itens “a”, “b” e “c”, os quais evidenciam o processo de envolvimento 
da comunidade acadêmica na execução do TE; já o item “d” obteve o grau de 
importância máximo somente de 24% dos respondentes. Portanto, o movimento 
festivo em que os calouros eram envolvidos durante a aplicação do TE no campus, 
trazia uma dinâmica que agregava a comunidade acadêmica em torno da preservação 
do meio ambiente e a proteção de espécies da Amazônia brasileira, ao mesmo tempo 
em criava conexões para além dos muros institucionais.

A questão 10 “Nos dias atuais você considera como resultado do Trote 
Ecológico…”, agrega os seguintes itens: a) A arborização geral do campus; b) Os 
bosques como espaços de convivência e campo de pesquisa; c) A comunidade ficou 
mais alerta com as questões ambientais; d) Preservação de espécies da Amazônia 
Brasileira; e, e) Irrelevante (esse item foi suprimido na tabela por não constar 



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 10 109

marcação).  A Tabela 3 a seguir, demonstra os resultados sobre a importância atribuída 
aos itens dessa questão 10. A tabela 3 demonstra a relevância máxima atribuída pela 
maioria dos respondentes nos itens “a”, “b", “c” e “d”; evidenciando a pertinências 
nas afirmativas desses quesitos e evidenciando o grau de importância do projeto TE 
para o campus, na percepção e na memória dos servidores técnico-administrativos 
entrevistados.

Tabela 3 - Resultado sobre o grau de importância da questão 10, Campus sede UFPA, 2019.

A tabela 3 acima demonstra a relevância máxima atribuída pela maioria dos 
respondentes nos itens a, b, c, d evidenciando que os sujeitos da pesquisa concordam 
que o TE arborizou o campus, desenvolveu bosques e pomares, além de sensibilizar 
da comunidade acadêmica em relação às questões ambientais.  Na terceira fase da 
pesquisa, verificou-se o desenvolvimento da vegetação na área de estudo ao longo 
do tempo, após a aplicação do TE, a partir de imagens de satélite processadas e 
fornecidas pelo SIPAM CR BE, que determinou a massa arbórea na área nos anos de 
2005, 2011 e 2017, demostrado na figura 6 a seguir.
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Figura 6: Mapas com as áreas florestadas no Básico e Profissional (2005, 2011 e 2017).
Fonte: SIPAM/CR/BE com base cartográfica da Google Earth/IBGEworth (2019)

Após a comparação entre as imagens nos anos de 2005, 2011 e 2017 foi 
calculado pelo SIPAM CR BE por meio do Sistema de Informações Geográficas, a 
massa arbórea da área do estudo, como mostra o quadro 1 a seguir: 

Ano/Imagem Área em m2 Ganho em m2

2005 106.800 -
2011 108.100 1.300
2017 122.800 14.700

 Quadro 1: Evolução das áreas de vegetação, Campus sede UFPA, 2019.
Fonte: SIPAM CR BE, (2019).

Os valores contidos no Quadro 1, demonstram que de 2005 a 2011 houve um 
ganho de massa arbórea de 1.300 m2, de 2011 para 2017 o ganho foi de 14.700 
m2, sendo o ganho total de 16.000 m2 considerando o período de 2005 a 2017, 
evidenciando que houve um impacto positivo na paisagem do campus em relação a 
cobertura arbórea, em consonância ao que foi percebido na pesquisa de percepção 
junto aos servidores objeto da pesquisa. Percebe-se ainda que, mesmo com as 
perdas arbóreas pontuais detectadas pela pesquisa, durante e após os oito anos 
de plantio e replantio, a prática do TE permaneceu como um instrumento de EA, 
para despertar a consciência ecológica dos calouros, de acordo (UFPA, 1996) onde 
Camillo Vianna enfatiza o papel da UFPA no processo de educação e valorização da 
floresta amazônica na contramão de sua acentuada devastação.
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CONCLUSÕES

Três décadas após a aplicação do primeiro Trote Ecológico no campus sede 
da UFPA, a pesquisa constatou os impactos positivos que traduzem o êxito no 
alcance dos objetivos desse projeto por meio da evidenciação de um legado valioso 
tanto arbóreo como de educação ambiental deixado à instituição. Dessa forma, a 
arborização do Campus foi possível ao mesmo tempo em que chamava a atenção para 
o problema da degradação ambiental na Amazônia, despertando e conscientizando 
a sociedade para o tema ambiental, evidenciado nos resultados das três fases da 
pesquisa: a pesquisa documental e os relatos obtidos junto aos implementadores 
do TE evidenciaram que a adoção do TE na UFPA foi exitosa, e, que, evoluiu e 
espraiou-se para além de seus muros da instituição e do país, pois foi adotado até 
em uma universidade em Nice na França; na segunda fase a pesquisa de percepção 
junto aos servidores técnicos-administrativo, os quais observam a presença de 
áreas florestadas, em especial os bosques criados e preservados, a partir do TE, 
evidenciando uma educação ambiental, percebida pela sensibilização demonstrada 
pelos entrevistados e na mudança de comportamento da comunidade acadêmica; e, 
e a última fase da pesquisa comprovou que o TE impactou na evolução da massa 
arbórea, demostrado com os cálculos de ganho de massa arbórea advindos a partir 
do TE e calculada a partir do processamento de imagens aéreas da área do estudo. 

O TE tornou-se um símbolo orientador para outras ações relacionadas ao 
meio ambiente, espraiando-se para além dos muros da UFPA e assumindo outras 
configurações de forma a atender outras causas socioambientais emergentes, 
oportunizando o engajamento das gerações futuras no sentido de escrever uma 
história onde a natureza e a cadeia da vida possam coexistir sem que para isso o 
planeta feneça.
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